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INTRODUÇÃO:  

A urticária espontânea crônica (UEC) é uma doença de pele autoimune, 

caracterizada  

pelo aparecimento imprevisível de urticária e prurido. A duração dos sintomas 

geralmente  

ultrapassa 6 semanas, e as crises podem persistir por até 5 anos ou mais se 

não tratadas,  

afetando potencialmente qualquer área do corpo, causando irritação na pele, 

que produz  

uma coceira intensa e lesões avermelhadas. O estresse, alimentos 

industrializados, alguns medicamentos e mudanças hormonais podem agravar 

a UCE. A fisioterapia atua como apoio, ajudando a reduzir sintomas e melhorar 

a qualidade de vida. 



OBJETIVO:  

Revisar conceitos e avanços na patogênese da urticária espontânea crônica, 

bem como  

seus critérios para o diagnóstico e recomendações terapêuticas atuais. Avaliar 

de forma  

descritiva o papel da fisioterapia como abordagem complementar no manejo da 

urticária  

crônica espontânea.  

METÓDO:  

Trata-se de um Revisão integrativa, exploratória e descritiva, realizada com o 

objetivo  

de reunir e analisar as evidências científicas disponíveis sobre a patogênese, o 

diagnóstico  

e o tratamento da urticária crônica espontânea (UCE). A busca dos estudos foi 

conduzida  

nas bases de dados PubMed, Wiley Online Library e Google Acadêmico. Os 

dados  

extraídos foram organizados e analisados de forma descritiva, destacando as 

principais  

contribuições científicas de cada estudo. Foram incluídos artigos publicados 

utilizando os  

descritores “urticária crônica”, “hipersensibilidade”, “Chronic spontaneous 

urticaria” e  

“Urticária crônica espontânea AND fisioterapia”, que abordassem tanto a 

fisiopatologia da  

UCE quanto estratégias fisioterapêuticas aplicáveis a condições crônicas 

associadas ao  

estresse.  

RESULTADOS:  



Os estudos selecionados destacaram a ativação dos mastócitos e a liberação 

de  

histamina como principais mecanismos envolvidos na doença, além da 

influência de  

processos autoimunes e inflamatórios. O uso de anti-histamínicos não 

sedativos de segunda geração, como cetirizina e loratadina, permanece como 

primeira linha de tratamento, podendo ter a dose aumentada em casos 

resistentes. Corticoides orais são usados apenas em crises curtas,  

devido aos efeitos colaterais. Compreender melhor os mecanismos 

imunológicos tem permitido desenvolver tratamentos mais eficazes. Técnicas 

fisioterapêuticas, exercícios, relaxamento e manejo do estresse ajudam a 

reduzir sintomas, melhorar o bem-estar, diminuir a ansiedade e otimizar o sono. 

Embora não atue  

sobre os processos imunológicos subjacentes, a fisioterapia auxilia no controle 

dos  

sintomas por meio de estratégias complementares.  

CONCLUSÃO:  

Conclui-se que a urticária espontânea crônica (UEC) é uma doença mediada 

por  

mastócitos, definida como a ocorrência de pápulas, angioedema ou ambos por 

mais de 6  

semanas devido as causas conhecidas ou desconhecidas. Exercendo um 

impacto  

devastador na qualidade de vida dos pacientes. O seu diagnóstico é clínico, 

não sendo  

recomendadas investigações exaustivas, exceto para diagnostico diferencial. 

Há uma clara  

necessidade de um diagnóstico e tratamento precoce e correto, de modo a 

minimizar os  

custos diretos e indiretos que esta patologia não controlada tem para os 

doentes e para a  



sociedade em geral. Na abordagem terapêutica, o objetivo é o controle 

completo dos sintomas, da forma mais segura possível. A fisioterapia pode 

favorecer o controle dos sintomas e melhorar a qualidade de vida em 

indivíduos com UCE, especialmente por meio de intervenções voltadas ao 

relaxamento, consciência corporal e gerenciamento do estresse. Sua aplicação 

deve ser integrada ao tratamento médico para potencializar os resultados 

terapêuticos. Visto que a UCE compromete de forma expressiva a qualidade de 

vida, é imprescindível adotar abordagens que contribuam  

para sua melhoria.” .  
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